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SILVA, Francielle Amaral da. Levantamento, catalogação, compilação e análise 
da produção do conhecimento referente aos jogos (1891 – 1968). 2008. 50 f. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física Licenciatura) – 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2008. 
 
 

RESUMO 
 
 
No final do século XIX, ocorre a publicação de diversos manuais de recreação que 
faziam alusão ao jogo como recurso estratégico para a aprendizagem de normas e 
valores de convívio social e facilitador da aprendizagem dos conteúdos escolares. 
Na ausência de estudos que revisem essa produção, este trabalho teve como 
objetivo mapear o estado da arte na produção do conhecimento referente aos jogos 
no período de 1891 a 1968. A partir do levantamento, compilação, catalogação e 
análise da produção do conhecimento, pretendeu-se: (1) Levantar as obras e 
autores que descrevem e indicam os jogos como conteúdos de conhecimento e/ou 
procedimentos metodológicos; (2) Identificar as motivações que levaram à produção 
bibliográfica sobre esta temática; (3) Reconhecer os tipos de jogos apresentados; (4) 
Contribuir para a ampliação da lista de títulos sobre a temática no Banco de Dados 
ARELB (Arquivo Referente aos Estudos do Lazer no Brasil). Constata-se que os 
livros do período delimitado foram escritos: de modo a facilitar a criação de 
programa de jogos para ocupar o lazer das crianças, não apenas dentro da escola; 
para serem utilizados como método de ensino de diversos conteúdos em todas as 
disciplinas escolares; devido à escassez de material sobre o tema e; para servir de 
coletânea ou de guia para utilização nos Cursos Normais, responsáveis pela 
formação do docente primário. Conclui-se, portanto, que os jogos não eram vistos 
como conteúdo, o que se percebe na Educação Física da contemporaneidade, mas, 
apenas como procedimento metodológico ou estratégia de ensino na aprendizagem 
dos conteúdos escolares e das normas de convívio social vigentes. 
 
Palavras-chave: Jogo; Educação Física; Lazer. ARELB. 

 



 

SILVA, Francielle Amaral da. Survey, cataloguing, compilation and analysis of 
knowledge production on games (1891 – 1968). 2008. 50 f. Trabalho de 
Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física Licenciatura) – Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina, 2008. 
 
 

ABSTRACT 
 
 

At the end of the nineteenth century, occurs the publication of various manuals of 
recreation which were related to the game as strategic resource for learning of 
standards and values of social life, and as a mens to facilitate the learning of school 
subjects. Due to the absence of studies that review this production, this work had as 
objective to map out the state of the art in the production of knowledge concerning 
the games in the period 1891 to 1968. From the survey, collection, cataloguing and 
analysis of production of knowledge, it is wanted to: (1) Raise the works and authors 
that describe and indicate the games as content of knowledge and/or methodological 
procedures; (2) identify the reasons which led to bibliographic production on this 
subject; (3) recognize the types of games submitted; (4) contribute to the 
enlargement of the list of titles on the topic in the Data Bank ARELB (Arquivo 
Referente aos Estudos do Lazer no Brasil). It was find out that the books of the 
period delimited were written: to facilitate the creation of a program of games to 
occupy leisure time of children, not only within the school; to be used as a method of 
teaching of diverse content in all school disciplines; due to scarcity of material on the 
theme and to serve as a collection or guide for use in courses, responsible for 
training of primary teaching. It is concluded, therefore, that the games were not seen 
as content, and they are in contemporary Physical Education, but, just as 
methodological procedure or teaching strategy in the learning of school content and 
standards of social coexistence force. 
 
Key words: Game; Physical Education, Leisure; ARELB. 
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1 INTRODUÇÃO 

Falar sobre jogos é fascinante e o interesse em realizar uma 

pesquisa sobre o assunto surgiu a partir do contato com o estágio obrigatório do 

curso de Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, realizado no ano 

de 2007. Já havíamos trabalhado o tema em duas disciplinas que tivemos no 

mesmo curso, e juntando a curiosidade e a necessidade de um estudo sobre o 

assunto, é que partimos para realização desta monografia. 

Há no Brasil um conjunto de estudos dedicados à compreensão da 

problemática do lazer, reconhecidos genericamente como estudos do lazer. Peixoto1 

(2007) desenvolveu um banco de dados de referências dos estudos do lazer 

brasileiro, mapeamento das principais obras, autores, temáticas, problemáticas e 

referenciais, e o chamou de Arquivo Referente aos Estudos do Lazer no Brasil 

(ARELB). A partir deste mapeamento efetuamos um levantamento da produção do 

conhecimento referente aos jogos. Em virtude do grande volume de trabalhos 

escritos sobre o tema, delimitamos o período de 1891-1968, reconhecido por Peixoto 

(2007) como Primeiro Ciclo dos Estudos do Lazer no Brasil, no qual encontramos 

um conjunto significativo de trabalhos que incluem o jogo enquanto procedimento 

metodológico. 

Podemos apontar o final do século XIX como o período do 

aparecimento da preocupação com o tema em publicações brasileiras. A partir de 

então, temos a publicação de diversos manuais de recreação que fazem alusão ao 

jogo como um recurso estratégico para a aprendizagem de normas e valores de 

convívio social, além de contribuir na facilitação da aprendizagem dos conteúdos 

escolares.  

                                                 
1  Elza Margarida de Mendonça Peixoto - Professora orientadora desta monografia de conclusão de 
curso. 

 



 10 

Este trabalho visa o mapeamento do estado da arte na produção do 

conhecimento referente aos estudos do lazer no Brasil, no que toca a temática 

jogos. Até o momento desconhecíamos qualquer levantamento relativo ao estágio 

de desenvolvimento desta produção. Neste estudo fizemos o levantamento, 

catalogação, compilação e análise das produções do período compreendido entre 

1891 e 1968, no Brasil, buscando: (1) Levantar as obras e autores que descrevem e 

indicam os jogos como conteúdos de conhecimento e/ou procedimentos 

metodológicos; (2) Identificar as motivações que levaram à produção bibliográfica 

sobre esta temática; (3) Reconhecer os tipos de jogos apresentados; (4) Contribuir 

para a ampliação da lista de títulos sobre a temática no Banco de Dados ARELB. 

Trata-se de reconhecer a expectativa desta produção quanto às possibilidades 

educativas dos jogos do ponto de vista dos indivíduos e da sociedade, configurando-

os como importante ferramenta metodológica na política educacional do final do 

século XIX até meados do século XX. 

Esta monografia está estruturada em quatro capítulos. Após a 

Introdução, seguem-se: (2) Procedimentos Metodológicos – capítulo explicativo 

sobre os procedimentos de execução desta pesquisa; (3) Resumos das Obras – 

resumos das obras que encontramos para a análise; e (4) Mapeamento do estado 

da arte na produção do conhecimento sobre os jogos – resposta as perguntas deste 

estudo.
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Gil (2002) estabelece várias classificações de pesquisas, inclusive, 

de acordo com os seus objetivos gerais. Conforme o autor, podemos classificar esta 

pesquisa como pesquisa bibliográfica e exploratória, considerando o objetivo de 

descobrir o que motivou os pesquisadores/ autores do período histórico estudado a 

levantar, catalogar, descrever e receitar os jogos como conteúdos e procedimento 

de ensino em suas publicações. 

Uma pesquisa bibliográfica se caracteriza pela revisão da produção 

pré-existente acerca de um tema determinado, realizando-se um levantamento da 

produção anterior, sua compilação e leitura com a finalidade de análise de modo a 

investigar um determinado aspecto ou problema de interesse do pesquisador. Pelo 

fato de se desenvolver a partir de obras já publicadas, esta pesquisa é bibliográfica e 

por almejar reconhecer as motivações dos autores das obras delimitadas para a 

produção de material didático sobre jogos, ela é exploratória. 

A pesquisa que realizamos compõe um projeto mais amplo de 

levantamento, catalogação, compilação e análise da produção do conhecimento 

referente aos estudos do lazer no Brasil. Este levantamento está gerando um Banco 

de Dados que convencionamos chamar ARELB (Arquivo Referente aos Estudos do 

Lazer do Brasil). O ARELB é uma referência remissiva2 e como o próprio nome diz 

refere-se somente a publicações de autores brasileiros, efetuadas no Brasil e no 

exterior. 

Realizando o primeiro levantamento na lista de títulos já catalogada 

no ARELB, encontramos 72 obras do período de 1891 a 1968. Obteve-se o seguinte 

gráfico: 
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Gráfico 1 – Obras do ARELB do período de 1891 a 1968 antes do início desta pesquisa 



 12 

Dentre as obras identificadas no período, delimitamos 26 que 

continham em seus títulos a palavra “jogos”. Esta delimitação fez-se necessária para 

viabilizar a pesquisa. Concordamos que várias obras devem tratar o tema jogos, 

porém seus resumos não estavam disponíveis, assim optamos por esta seleção a 

partir do título, considerado portanto, nosso ponto de acesso as obras.  Ampliamos 

este levantamento efetuando uma busca nos acervos on-line da Biblioteca Nacional 

(www.bn.br), da Estante Virtual (www.estantevirtual.com.br), da Biblioteca da 

Universidade Estadual de Londrina (www.uel.br/bc) e da CAPES 

(www.periodicos.capes.gov.br). Esta ampliação permitiu corrigir dados no ARELB: 

eliminando repetições (três obras estavam repetidas); retirando um título que não se 

adequava aos tipos de trabalhos delimitados (não era de autor brasileiro); 

acrescentando títulos que não estavam cadastrados no banco (nove obras foram 

encontradas pela busca usando a palavra-chave “jogo” naqueles sites). Assim, das 

26 obras anteriormente localizadas no ARELB que continham no título a palavra 

“jogos”, retiramos quatro por não atenderem aos critérios estipulados e 

acrescentamos nove identificadas no levantamento complementar, de modo que, no 

período delimitado, dispomos, hoje, de 31 títulos cadastrados que abordam a 

temática “jogos”, conforme segue, cronologicamente: 
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Gráfico 2 – Obras sobre o tema jogos no período de 1891 a 1968 

Tais obras referem-se, respectivamente a: Alexander (1891); Faria 

(1909); Revista de Ensino (1925); Gouvêa (1934); Serviço de Propaganda e 

Educação Sanitária (1935); Loiola (1940); Miranda (1940) (1941); Albuquerque 

(1942); Miranda (1943); (1943b); Caro (1944); Miranda (1944); Hazllier (1946); 

Cascudo (1947); Miranda (1947); Gouvêa (1949); Medeiros (1950); Brasil (1955); 

Figueira (1955); Castro (1956); Marinho (1956) (1957); Medeiros (1959) (1959b) 

(1960) (1960b); Teixeira (1961); Campos (1962); Medeiros (1964); Carneiro (1966). 

                                                                                                                                                         
2

  Referência que remete a outras fontes. 
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(Anexo A). 

Findada esta etapa, dois importantes objetivos específicos foram 

atingidos: ampliação da lista de títulos e mapeamento das obras que descrevem e 

indicam os jogos como conteúdos de conhecimento e/ou procedimentos 

metodológicos no período de 1891-1968. 

A etapa “compilação” refere-se à localização e recolha, ou acesso 

físico às obras, para descrição e análise, trabalhadas em etapas posteriores. Para 

esta etapa consultamos o Sistema de Bibliotecas da Universidade Estadual de 

Londrina e a biblioteca pessoal da professora Elza Peixoto. Consultamos o “catálogo 

por autores” a fim de “verificar o que a biblioteca (...) pode fornecer” (Eco, 2000, 

p.42). Assim encontramos cinco3 obras: Jogos na escola primária (Campos; Gouvêa; 

Cunha, 1962); Manual de Educação Física: jogos e recreação (Teixeira; Mazzei, 

1961); Educação Física, recreação e jogos (Marinho, 1971); Jogos para recreação 

na escola primária. (Medeiros, 1959b); Jogos para recreação infantil (Medeiros, 

1960). 

Após ter levantado todo o material, é feita uma primeira aproximação 
através da leitura da introdução, da contracapa e do sumário das 
obras, para se ter uma idéia geral do que trata cada obra e avaliar, 
então, que parte do material interessa ou não para o trabalho em 
questão (CARVALHO et al., 2001, p. 93). 

Esta primeira leitura é realizada com o objetivo de localizar no texto 

os aspectos que interessam para análise. Este procedimento resultará em resumos 

informativos4. 

Após esta fase fizemos leitura mais aprofundada visando esclarecer 

o problema levantado nesta pesquisa: qual a motivação e preocupação que levaram 

à produção de acervo referente ao tema jogos, no período compreendido entre 1891 

e 1968 no Brasil. Essa leitura aprofundada é chamada de leitura seletiva, “(...) fase 

em que se realizará especificamente uma espécie de localização ou focalização de 

textos, livros, capítulos ou partes específicas dos mesmos, os quais apresentam e 

destacam conteúdos de suma importância para o trabalho em questão” (BASTOS, 

                                                 
3  Uma das obras de Nicanor Teixeira Miranda, “200 jogos infantis”, edição de 1972, foi encontrada na 
Biblioteca da Universidade Estadual de Londrina, porém, não estava disponível no acervo, pois 
estava na Oficina de Encadernação. 
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1999, p. 52). Ou seja, partiu-se para a localização, nas obras, de partes significativas 

que respondessem aos seguintes objetivos: (2) Identificar as motivações que 

levaram à produção bibliográfica sobre esta temática e; (3) Reconhecer os tipos de 

jogos apresentados. 

O capítulo subseqüente traz os resumos informativos das obras 

selecionadas e localizadas.

                                                                                                                                                         
4  Resumo informativo é assim definido e normatizado pela NBR 6028 de Novembro de 2003. (ABNT, 
2003). 
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3 RESUMOS DAS OBRAS 

Este capítulo apresenta, em ordem cronológica de publicação, os 

resumos informativos das cinco obras localizadas, para facilitar o entendimento 

sobre o que tratam as obras. Os subtítulos são as referências de cada uma delas. 

Ressaltamos que decidimos manter nos resumos várias expressões não usuais 

atualmente. 

3.1 Jogos para Recreação na Escola Primária 

MEDEIROS, Ethel Bauzer. Jogos para recreação da escola primária: subsídios à 
prática da recreação infantil. Rio De Janeiro: INEP/ Ministério da Educação e 
Cultura, 1959. 763p. 

MEDEIROS, Ethel Bauzer. Jogos para recreação infantil. Rio de Janeiro: Fundo 
de Cultura, 1961. 2 v.5 

O objetivo deste livro é subsidiar a realização sistemática da recreação orientada 
nas escolas primárias. Não há a intenção de ser apenas uma compilação de jogos e 
muito menos pretende transformar os professores primários em especialistas de 
jogos. A obra contém formulação clara de objetivos visados com o programa de 
jogos e a indicação de formas de atingí-los, bem como uma maneira de planejar e 
orientar as atividades recreativas. Os jogos exercem sedução, prazer e influência 
inegável na vida da criança, além disso, são uma maneira fácil e atraente para 
desenvolver as habilidades motoras. Porém, não se pode supor que os jogos 
possam resolver todos os problemas que surgem no processo de desenvolvimento e 
socialização dos escolares. Apenas devem ser vistos como um procedimento 
metodológico de grande valor para auxiliar os educadores a alcançarem os 
propósitos da educação; jamais se deve utilizá-los para ocupar as crianças. 
Pensando nos professores inexperientes o livro aponta, na descrição de cada jogo, 
os objetivos educacionais específicos a que ele é capaz de servir e os erros mais 
comumente encontrados em sua execução. A escolha do repertório de jogos que 
compõem esta obra levou em consideração àqueles que eram passíveis de 
execução por grupos numerosos de crianças, não exigiam habilidades físicas 
complicadas, podiam ser realizados em terrenos de tamanho reduzido, solicitavam a 
participação ativa do maior número de componentes do grupo, pediam pouco ou 
nenhum material, ofereciam atividade física vigorosa, podiam ser realizados 
simultaneamente por meninos e meninas e não apresentavam maiores perigos de 
acidente. A classificação dos jogos é dada segundo a natureza da atividade física 
                                                 
5  É o mesmo livro da referência acima, portanto trata-se, tecnicamente, de uma segunda edição, 
embora o título seja ligeiramente diferente. Além dessa pequena alteração no título, passou a ser 
em dois volumes. Nada foi acrescentado de novo, nem mesmo ilustrações, mas houve mudança na 
ordem de dois capítulos e na ordem de algumas frases dentro de um mesmo capítulo. 
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neles predominante, dispondo-os depois, de acordo com a ordem crescente da 
dificuldade de sua aprendizagem e execução. Há ainda uma segunda classificação 
de acordo com a idade, que leva em consideração os interesses e necessidades das 
crianças: de 6 e 7, de 8 e 9 e de 10 a 12 anos. Convém salientar que esta 
classificação não é rígida e imutável, o que permite mudá-la de acordo com a 
realidade encontrada, adaptando as regras. Apresenta ainda, variantes para o caso 
de condições diferentes de temperatura ambiente, de local e da diversidade da 
experiência lúdica anterior de cada grupo. Ao tratar o tema jogos, pretendeu-se: 
ajudar crianças de escolas primárias a aprenderem um número razoável de jogos, 
para terem prazer em executá-los, levando-os para as suas horas de lazer, em toda 
sua vida; fornecer um repertório de brincadeiras organizadas, saudáveis, vigorosas e 
alegres, que favoreçam o desenvolvimento corporal e mental das crianças, além de 
lhes propiciar saúde física e emocional; desenvolver virtudes sociais como iniciativa, 
honestidade, cooperação e cortesia, além de qualidades de liderança; e formar 
atitude de prazer em relação à atividade física, para continuar durante a vida. 

3.2 Manual de Educação Física 

TEIXEIRA, Mauro Soares; MAZZEI, Júlio. Manual de Educação Física: jogos e 
recreação. São Paulo Obelisco, 1961. 203p. 

As crianças não vêem diferença entre jogar e se exercitar, porque elas aceitam tudo 
que lhes é agradável e procuram rejeitar tudo que é desagradável. Um dos grandes 
erros do passado foi tentar impor, à criança, os chamados exercícios analíticos, 
aqueles movimentos que caracterizam uma aula de ginástica pura. Para auxiliar os 
professores na tarefa de educar sem impor conteúdos e de forma a dar prazer às 
crianças em aprender, este livro é como um guia de jogos a serem utilizados como 
procedimento metodológico em sala de aula em qualquer disciplina ou em colônias 
de férias, como simples recreação. Está dividido em duas partes: teoria e prática. Na 
parte teórica os jogos são definidos como exercício físico sintético, uma vez que 
atuam sobre a totalidade do indivíduo e como forma de atividade espontânea e 
natural que todo ser humano realiza, movido pela necessidade instintiva do 
movimento. Além disso, são fontes de meios e oportunidades de valor inesgotável 
para a educação. A classificação dos jogos apresentada pode ser definida pelas 
funções gerais do jogo: jogos sensoriais, motores e psíquicos; ou por suas funções 
especiais: jogos de competição, de caça, sociais, familiares, de imitação, dentre 
outros. São apresentados vários esquemas de planejamento de aulas de Educação 
Física: método francês, sistema sueco moderno, Educação Física esportiva 
generalizada ou método natural austríaco. Independente do esquema adotado, toda 
aula deve ser planejada dando continuidade à aula anterior e direção às aulas 
futuras. Nestes planejamentos, o jogo é um recurso metodológico bastante utilizado. 
No início da aula eles aparecem como estratégia de execução dos exercícios 
vivificantes (correr, pegar, etc.), pequenos jogos, grandes jogos, joguinhos vivos, 
brinquedos cantados. Na segunda parte da aula utilizam-se de jogos que buscam o 
desenvolvimento muscular e a flexibilidade, a formação corporal e aquisição de 
habilidades utilitárias, pré-desportivas e rítmicas que podem aparecer na forma de 
jogos motores, jogos sensoriais, jogos de salão ou grandes jogos. Finalmente, na 
parte final os jogos são identificados como jogos calmantes ou sensoriais. A 
segunda parte do livro ou parte prática, é aquela que tem formato de guia de jogos 
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para os professores utilizarem em suas aulas. Nesta parte encontramos exemplos 
de jogos ginásticos, jogos sensoriais, jogos de salão, jogos motores (separados de 
acordo com a habilidade motora utilizada), jogos de correção de atitudes (posturais), 
jogos pré-desportivos e grandes jogos (voleibol gigante, handebol, bola queimada, 
basquetinho, tetherball, basebol mirim, rugby infantil e peteca).   

3.3 Jogos na Escola Primária 

CAMPOS, Maria Elisa Rodrigues; GOUVÊA, Ruth; CUNHA, Maria Augusta Álvares 
da. Jogos na escola primária. Rio de Janeiro: Ministério da Educação e Cultura, 
1962. 168p. 

Obra escrita com o objetivo de servir como medida de emergência para professoras 
das escolas primárias brasileiras, que na época não tinham boa formação, uma vez 
que as mais dedicadas conseguiam apenas completar o Curso Normal com 
deficiências em sua formação. Este livro é um guia de orientação didática para os 
professores utilizarem em suas aulas. O objetivo da obra é auxiliar e organizar a 
escolha dos programas recreativos, porém sem ser considerado um livro de mestre, 
mas apenas um simples auxiliar do trabalho educacional. Os jogos apresentam-se 
classificados em dois grandes grupos: jogos de campo e jogos de salão. Esta 
classificação é adotada considerando campo como sendo a quadra ou o ambiente 
aberto e salão como sendo a sala de aula ou um ambiente mais fechado, para assim 
facilitar aos educadores a organização das aulas conforme as oportunidades que se 
apresentarem. Estes dois grupos estão subdivididos respeitando a ação 
predominante que os jogos exigem de quem os executa. Assim, nos jogos de campo 
não se apuram somente os atos de arremessar, bater ou chutar, mas, as ações 
conjuntas que ele requerer. Nos jogos de salão, considera-se a observação, os 
sentidos e a atenção que são requeridos para o desenvolvimento do jogo. As 
subdivisões não são rígidas, são apenas de simples organização sistemática a fim 
de facilitar a consulta como em um guia. Esta subdivisão dá-se da seguinte forma: 
Jogos de Campo – de bola, de correr, de pular, de puxar e empurrar e de esconder; 
Jogos de Salão – dos sentidos, de observação, de memória, de controle, de atirar, 
de correr e de esconder. Todos os jogos são propostos com a finalidade de se 
considerar a criança como um todo, uma vez que ela realmente reage de maneira 
integrada às atividades. 

3.4 Educação Física, Recreação e Jogos 

MARINHO, Inezil Penna. Educação Física, recreação e jogos. 2 ed. rev. ampl. São 
Paulo: Editora Nacional, 1971. 455p. 

 

Esta obra foi escrita com o objetivo de servir de subsídio aos professores do Ensino 
Normal. Apresenta-se dividida em três partes intituladas: teórica, prática e cultural. A 
primeira parte explana sobre: o histórico da Educação Física no mundo antigo e 
suas correntes contemporâneas; a Educação Física no Brasil Colônia, Império e 
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República; a Educação Física no quadro geral da educação mundial; as bases bio-
psico-sociológicas da Educação Física, assim entendida como um processo 
individual e social, capaz não apenas de melhorar as condições físicas e psíquicas 
do indivíduo e integrá-lo completamente ajustado à sociedade, como ainda de 
desenvolver a personalidade, as qualidades potenciais de líder e permitir-lhe a 
perfeita compreensão e discussão dos problemas existentes, cujas soluções possam 
contribuir para um mundo melhor; o papel da Educação Física e da Recreação nas 
escolas pré-primárias e primárias, a primeira é primordial, porém sem a recreação 
não há escola agradável e atraente; e as formas de atividades que podem ser: 
instintiva, recreação em aparelhos, contestes, natação e jogos aquáticos, aulas 
historiadas, sessões dramatizadas, jogos predominantemente motores, brinquedos 
cantados e dancinhas. A segunda parte contém técnicas para a parte prática que os 
professores de Educação Física ou recreação irão utilizar em suas aulas, que inclui: 
os exercícios naturais; as sessões historiadas; as sessões dramatizadas; a 
recreação em aparelhos; as ginásticas – feminina moderna, desportiva generalizada, 
sueca, francesa e calistênica; e os jogos sensoriais e motores. A terceira e última 
parte trata de assuntos diversificados, tais como: crianças-problema (rica x pobre, 
primogênito, caçula, filho único, órfão, agressiva, medrosa, mentirosa e 
cleptomaníaca); crianças débeis mentais; a importância das histórias na vida das 
crianças; o valor social e a influência dos brinquedos cantados; as bibliotecas de 
caráter recreativo; os jogos de salão e os passatempos; os trabalhos e as artes 
manuais; a música, o cinema e o teatro nos parques e centros de recreação; os 
clubes e as colônias de férias; as reuniões sociais, as excursões e os 
acampamentos; o folclore brasileiro; e as gincanas. Assim, este livro se constitui em 
um excelente guia para os professores, pois trata da recreação e dos jogos, 
considerados elementos essenciais para a educação. 

 

Com a realização destes resumos constatamos que dois livros 

selecionados para a etapa de análise da autora Ethel Bauzer Medeiros, são 

idênticos em conteúdos, sendo eles “Jogos para recreação da escola primária: 

subsídios à prática da recreação infantil” e “Jogos para recreação infantil”. Por algum 

motivo tiveram a alteração do título e da ordem dos capítulos, mas como trata-se da 

mesma obra, optamos por deixar, para a análise, apenas a primeira publicação, 

“Jogos para recreação da escola primária: subsídios à prática da recreação infantil” 

de 1959. 

Assim, no próximo capítulo seguimos com a análise destas quatro 

obras, em busca de apontar as motivações que levaram à produção bibliográfica 

sobre o tema jogos e de reconhecer os tipos de jogos apresentados.
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4 MAPEAMENTO DO ESTADO DA ARTE NA PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO 

SOBRE OS JOGOS 

Neste capítulo abordaremos a análise das obras compiladas nesta 

pesquisa, com o intuito de responder aos seguintes objetivos específicos: (2) 

Identificar as motivações que levaram à produção bibliográfica sobre esta temática 

e; (3) Reconhecer os tipos de jogos apresentados. 

No início da análise constatamos algo que já apontamos nos 

capítulos anteriores sobre as obras de Medeiros de 1959 e 1961. Estas obras 

apresentam títulos semelhantes e mudança na ordem de capítulos e de frases 

dentro deles. Assim, a obra de 1959 possui a seguinte ordem de capítulos: 

Introdução; 1 A recreação na escola primária; 2 O jogo – seu conceito e valor; 3 

Planejamento do programa; 4 Condições materiais para a realização dos jogos – 

local e equipamento; 5 Medidas de segurança e de prevenção de acidentes; 6 

Noções de primeiros socorros; 7 Sugestões práticas ao orientador dos jogos; 8 

Penitências ou prendas a pagar; 9 Jogos de correr; 10 Jogos de arremessar e 

apanhar; 11 Jogos de pegar; 12 Jogos de pular; 13 Jogos de chutar e 14 Os jogos 

pouco movimentados. 

Já a obra de 1961 está dividida em dois volumes. Da introdução ao 

capítulo 9, a ordem de capítulos é idêntica à da obra de 1959. O restante possui a 

seguinte ordem: 10 Jogos de pular; 11 Jogos de arremessar e apanhar; 12 Jogos de 

pegar; 13 Jogos de chutar e 14 Os jogos pouco movimentados. Portanto, podemos 

constatar que não há diferença significativa entre as obras o que nos faz presumir 

que se trata de uma segunda edição a obra de 1961. 

Encontramos na obra de Marinho (1971), considerações que 

também precisam ser apontadas. O livro que analisamos foi publicado em 1971, 
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assim, não poderia entrar nesta pesquisa, uma vez que estaria fora do período 

delimitado, porém, é segunda edição da obra de 1957. O prefácio tem data da 

primeira edição e acreditamos que a diferença seja apenas a inclusão do “Programa 

de Educação Física, recreação e jogos para o ensino normal no estado de São 

Paulo”, que é de 1971. Além desta consideração devemos informar que a folha de 

rosto registra um único autor, porém, alguns capítulos foram escritos por outros 

autores. Assim, esta obra deveria ser considerada uma coletânea de autores, tendo 

como organizador o autor principal Inezil Penna Marinho. 

4.1 Motivações que Levaram à Produção Bibliográfica Sobre o Tema Jogos 

São várias as motivações que levaram à produção bibliográfica com 

o tema jogos, porém, os vários motivos são muito parecidos e têm objetivos 

congruentes. Uma das primeiras motivações é que havia um grande número de 

profissionais mal preparados para exercer a função de docente nas escolas 

primárias, como podemos perceber nas citações: 

Segundo nossos cálculos, cerca de 2 milhões de crianças estão 
sendo educadas neste momento, no Brasil, por professoras que não 
tem sequer a 4ª série primária. Aquelas que, mais felizes, 
conseguiram completar cursos normais, ressentem-se igualmente de 
deficiências na sua formação profissional, de falta de amparo e 
estímulo ou de meios e materiais necessários à boa execução de sua 
nobre tarefa educacional (CAMPOS; GOUVÊA; CUNHA, 1962, p.11). 

Conhecendo, de fato, na qualidade de professores de Escolas 
Normais, o problema da Pedagogia, da Metodologia e da Didática, 
para cumprir-se um programa de Educação Física, Recreação e 
Jogos, para o Curso de Formação de Professores, resolvemos, em 
esforço conjunto, reunir notas para a confecção do presente livrinho 
(TEIXEIRA; MAZZEI, 1961, p.11). 

Seguindo a mesma linha da motivação anterior, observa-se que na 

época faltavam materiais que tratassem do tema jogos. Este problema é citado em 
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todas as quatro obras. Podemos perceber que isso ocorria porque há pouco tempo o 

programa de Educação Física, Recreação e Jogos havia sido incluindo nas Escolas 

Normais. 

Na obra “Manual de Educação Física” de Teixeira e Mazzei (1961), o 

título parece indicar que é voltada apenas para professores de Educação Física, 

porém, antes da contracapa há a citação “manual teórico-prático para curso normal 

de formação de professores, escolas pré-primárias e primárias, parques infantis, 

colônias de férias”. Assim, o público alvo da publicação era os cursos normais, ou 

seja, os cursos de formação de docentes primários. Portanto, podemos aferir que a 

obra é uma coletânea de jogos para ser utilizada dentro da escola, por professores 

de qualquer disciplina, como método de ensino de qualquer conteúdo. 

Já fora da escola, constatamos sua utilidade para os recreadores de 

parques infantis ou de colônias de férias, e para todos aqueles que se encantam 

com o tema e se preocupam com a causa da educação da criança, terem um leque 

de opções de jogos para ocupar o tempo livre das crianças de forma organizada e 

sistemática. 

Aparece em todas as quatro obras a necessidade de sistematização 

da recreação escolar. Medeiros (1959) na página 11, afirma que essa necessidade 

se dava pelo fato de que a recreação é de “[...] grande contribuição ao trabalho 

educacional”. 

Para facilitar a visualização das motivações criamos a seguinte 

tabela: 
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Quadro 1 
Motivações que Levaram à Produção Bibliográfica Sobre o Tema Jogos 

OBRA MOTIVAÇÕES 

 
EDUCAÇÃO FÍSICA, RECREAÇÃO E 
JOGOS (1957) 

Esta obra foi escrita num momento (1957) em que o 
estado de São Paulo e alguns outros estados 
passavam por uma reforma no ensino normal (escola 
de formação de professores primários), assim, tinha 
como subsídio ajudar na implementação do novo 
programa de Educação Física, Recreação e Jogos, 
além de ser um guia sistemático de atividades 
docentes. Havia enorme preocupação com esta 
implementação que precisa ser eficiente. Como não 
haviam publicações sobre o tema recreação e jogos 
este livro seria indispensável nas prateleiras dos 
interessados no assunto. 

JOGOS PARA RECREAÇÃO NA 
ESCOLA PRIMÁRIA (1959) 

A maior motivação para a escrita desta obra era a 
falta de recreação sistemática na escola primária, 
tendo em vista a grande contribuição do ato de 
recrear, ao trabalho educacional. 

 
 
MANUAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
JOGOS E RECREAÇÃO (1961) 

Não havia na época (1961) grandes publicações 
sobre jogos para que sirvam de modelo ou exemplo 
no momento de utilizá-los enquanto procedimento de 
ensino, por professores de escolas pré-primárias e 
primárias ou recreadores de parques infantis ou 
colônias de férias. Enfim, foi escrito para tornar-se 
guia para todos aqueles que se preocupam com a 
causa da educação da criança. 

 
 
 
 
JOGOS NA ESCOLA PRIMÁRIA 
(1962) 

Na época (1962), havia grande necessidade de se 
ter na formação dos profissionais da docência o 
conteúdo jogos, uma vez que as professoras 
brasileiras não tinham uma boa formação, tendo, a 
maioria, cursado apenas até a 4ª série primária e 
quando muito, os cursos normais. Além da grande 
deficiência da formação profissional, não existia 
amparo, estímulo; meios e materiais necessários à 
boa execução da nobre tarefa educacional. Assim 
este livro é um guia de orientação didática com o 
objetivo de facilitar a organização e escolha dos 
programas de jogos por aqueles que se dedicam à 
orientação das atividades recreativas na escola 
primária. 

4.2 Tipos de Jogos Apresentados 

Nas obras analisadas há diversas classificações dos jogos, que 

variam de acordo com o pensamento dos autores de como melhor organizar os 

jogos para serem trabalhados não apenas nas escolas como também nas 

recreações fora do âmbito escolar. 
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4.2.1 Educação Física, recreação e jogo de Marinho (1957) 

Marinho dedica um capítulo somente para os jogos. Neste capítulo, 

iniciado na página 223, apresenta as diversas classificações para os jogos 

existentes na época. A primeira classificação é segundo o fim ao qual os jogos se 

destinam ou as qualidades que estimulam e desenvolvem. Nesta classificação, os 

jogos habitualmente podem ser: jogos sensoriais, jogos motores e jogos psíquicos. 

Outra classificação é segundo às funções especiais que os jogos desempenham, 

assim ficando agrupados como: jogos de competição, jogos de caça, jogos sociais, 

jogos familiares e jogos de imitação. Na opinião do autor: 

[...] os jogos utilizados nos programas de Educação Física e de 
Recreação poderão ser classificados em quatro grupos 
fundamentais:  
a) predominantemente sensoriais; 
b) predominantemente motores; 
c) predominantemente psíquicos; 
d) predominantemente sociais. 
Os jogos predominantemente psíquicos poderão ser subdivididos em 
intelectivos, de fortuna e artísticos (p. 224-5). 

4.2.2 Jogos para recreação na escola primária de Medeiros (1959) 

A autora diz que não pretende transformar os professores primários 

em “especialistas de jogos” e que sua obra não é apenas uma compilação de jogos, 

pois conta com uma “formulação clara de objetivos visados, acompanhada da 

indicação de uma variedade de meio de atingi-los”. Assim, os professores podem 

contar com uma “maneira de planejar e orientar as atividades recreativas” (p. XVI). 

Toda criança adora jogos e para a autora estes são como 

“brincadeiras, cuja influência na vida da criança é inegável, a par da sedução que 

sobre ela exercem e do prazer que lhe podem proporcionar” (p. XVII). Além disso, 

acredita-se que eles são uma maneira fácil e atraente para desenvolver as 

habilidades motoras. Os jogos são considerados atividade recreativa e os seus 

benefícios são: 
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[...] alegria; formas sadias e socialmente aceitas de explorar as 
próprias possibilidades e de descobrir o mundo a seu redor; 
oportunidades de se conhecer a si mesmo e aos outros; liberdade de 
expansão; prazer de criação e, notadamente, desafogo de 
dificuldades emocionais, de sentimentos confusos, de temores e 
fantasias, de conflitos e de agressividade, em situações onde não há 
o medo da reprovação do adulto. [...] Cada criança que toma parte, 
de fato, no jogo, cresce não só em auto-respeito, mas ganha ainda a 
aprovação do grupo, ao conseguir brincar bem ou aperfeiçoar certas 
habilidades físicas, que fazem dela uma parceira procurada ou uma 
adversária digna de respeito (p. XVII). 

Mesmo com tantos benefícios, a autora afirma não supor “que os 

jogos possam resolver todos os problemas que surgem no processo de socialização 

dos escolares e na marcha de seu desenvolvimento” (p. XVIII); o jogo é visto como 

um procedimento metodológico ou “instrumento de valor” para auxiliar os 

educadores na “consecução dos fins que buscam”. Porém, o jogo não deve ser 

utilizado somente para ocupar as crianças: 

[...] Não se trata, portanto, de dar jogo só para “arejar as crianças e 
me dar uma folga”, como dizia alguém, mas de brincar para 
desenvolver saúde física e mental, buscando ao mesmo tempo a 
integração social, através de uma série de atividades, escolhidas 
com cuidado e graduadas segundo os objetivos visados. É jogar para 
alcançar os mesmos propósitos da educação, utilizando, embora, 
meios diferentes (p. XVIII). 

Pensando também em servir de guia para professores inexperientes 

o livro aponta na “descrição de cada jogo, os objetivos educacionais específicos a 

que ele é capaz de servir e os erros mais comumente encontrados na sua execução” 

(p. XX). 

Para escolher os jogos que compõem esta obra, Medeiros levou em 

consideração aqueles que: 

[...] eram passíveis de execução por grupos numerosos de crianças 
(assim como costumam ser as nossas turmas); não exigiam 
habilidades físicas complicadas; podiam ser realizados em terrenos 
de tamanho reduzido (para não diminuir o número de escolas que os 
pudessem aproveitar); solicitavam a participação ativa do maior 
número de componentes do grupo; pediam pouco ou nenhum 
material (tendo em vista não só as dificuldades financeiras de grande 
número das nossas escolas, mas também a possibilidade de serem, 
facilmente, levados para casa pelas crianças); ofereciam atividade 
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física vigorosa (coisa de que tanto necessitam os escolares para o 
seu crescimento); podiam ser realizados, em sua quase totalidade, 
simultaneamente por meninos e meninas (embora, nos últimos anos 
da escola primária os dois sexos tendam a brincar separados, 
quando em grupos espontâneos, ambos precisam daquilo que os 
jogos coletivos costumam oferecer); e não apresentavam maiores 
perigosos de acidente (p. XX-XXI). 

Todos os jogos incluídos no livro foram testados, com êxito, em 

escolares, porém, “os resultados vão depender da orientação imprimida ao jogo, do 

local em que ele for feito, do tempo disponível e, evidentemente, das capacidades e 

da experiência anterior das crianças de cada turma” (p. XXI). 

Depois de definidos todos os jogos que entrariam na obra, houve a 

necessidade de classificá-los e a autora optou por “reunir os jogos segundo a 

natureza da atividade física neles predominante, dispondo-os depois, dentro de cada 

um desses grupos, de acordo com a ordem crescente da dificuldade de sua 

aprendizagem e execução” (p. XXI). Para tornar ainda mais fácil para seus leitores, 

apresenta uma classificação de acordo com a idade, levando em consideração os 

interesses e necessidades das crianças, assim encontramos três grupos por idade: 

“de 6 e 7, de 8 e 9 e de 10 a 12 anos”. Convém salientar que essa classificação não 

é rígida e imutável, o que nos permite mudá-la de acordo a realidade encontrada, 

fazendo adaptações nas regras. 

Na classificação por idades, a ordem dos jogos está por 

complexidade crescente, assim, levou-se em consideração “as habilidades físicas 

que cada qual exige, o seu grau de organização, o número das suas regras e a 

dificuldade que elas apresentam, a força e a resistência física que lhe são 

necessárias, além do domínio emocional e o grau de socialização” (p. XXI). 

Como o repertório de jogos utilizados nesta obra é fruto de uma 

pesquisa intensa por parte da autora, constam entre os jogos elencados, jogos de 

diferentes nacionalidades, o que permite “desenvolver o respeito e a compreensão 

por outros povos” (p. XXII), além de correlacionar com outras disciplinas. 

Os jogos ainda apresentam variantes para o caso de “variedade de 

condições de temperatura ambiente, diferentes possibilidades de local e diversidade 

da experiência lúdica anterior de cada grupo” (p. XXII). Mas, deve-se tomar bastante 

cuidado com a aplicação dos jogos porque “o interesse das crianças pelos jogos é 
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espontâneo e costuma ser entusiástico, mas pode ser rapidamente destruído por má 

orientação, por falta de variedade ou pelo emprego abusivo de uma mesma 

atividade” (p. XXII). 

É importante que os jogos tenham nomes, pois assim eles “apelam 

para a imaginação e o gosto de dramatizar das crianças” além do fato de que com 

nome os professores e as crianças identificam rapidamente qual é o jogo e evitam 

repetições desnecessárias. Em função disso, os jogos encontrados pela autora que 

não possuíam nomes ou “uma série de títulos parecidos, como gato e rato, gatos e 

ratos, rato e gatos”, foram nomeados ou renomeados (p. XXIII). 

Finalmente, terminando a parte introdutória do livro, a autora 

apresenta suas pretensões ao tratar o tema jogos: 

[...] foi a de ajudar as crianças das nossas escolas primárias: a 
aprender um número razoável de jogos, para que pudessem ter 
prazer em executá-los, levando-as, conseqüentemente, para as suas 
horas de lazer, em casa, na rua, na vida; a participar de brincadeiras 
organizadas, saudáveis, vigorosas e alegres, que favoreçam o seu 
desenvolvimento corporal e mental e lhes propiciem saúde física e 
emocional; a desenvolver virtudes sociais como iniciativa, 
honestidade, cooperação e cortesia, além de qualidades de 
liderança; e a formar uma atitude de prazer em relação à atividade 
física que possa continuar durante a vida (p. XXIII). 

A partir de então o livro está dividido em duas partes: a primeira trata 

de como organizar os jogos na escola primária (páginas 1 a 166);a segunda é um 

guia explicativo de todos os tipos de jogos (páginas 167 a 731). 

A primeira parte é dividida em diversos capítulos, cada qual tratando 

de um assunto. No primeiro, os jogos aparecem como “atividades lúdicas, próprias 

da infância” e ensiná-los é “a melhor maneira de prepará-las para a prática, mais 

tarde, de modalidades sadias de recreação” (p. 4-5). 

Após este capítulo todo voltado a explicar o que é recreação, tem-se 

capítulo dois com o título “o jogo – seu conceito e valor”. Portanto, por ainda que 

haja forte tendência a confundir jogos com recreação, a autora expõe suas 

diferenças ao dedicar estes dois capítulos. Assim, já no início do capítulo 2 há a 

diferenciação entre “brincadeiras livres” e jogos. As primeiras são: 

[...] atividades lúdicas inteiramente espontâneas e não sujeitas a 
regras, sofrendo modificações constantes no seu desenrolar, ao 
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sabor dos interesses do momento e dos estados de espírito ou 
caprichos dos que delas participam. São muito encontradas em 
nossos pátios escolares, durante o recreio (as 'correrias', as 
brincadeiras de comadre etc.) e nas ruas (brincar com terra ou água, 
passear com bonecas, trepar em muros, andar de patins etc.). Nelas 
não achamos uma evolução constante e regular, nem maneiras 
formais de proceder, ou, sequer, um ponto culminante a ser atingido. 
Os seus resultados são, de certa forma, imprevisíveis (p. 9). 

Já os jogos são caracterizados por alguma organização (do menos 

para o mais complicado); por certa evolução (geralmente a vitória significa a 

superação da habilidade, da velocidade ou da força); pela consciência que os 

jogadores têm dos objetivos a atingir; por alguma forma de competição. Tendo 

demarcado estas características, a autora aponta: 

[...] os jogos são formas de comportamento recreativo que tendem a 
seguir um padrão, em geral formado e partilhado por vários 
indivíduos; Costumam ser atividades sociais, em que os 
participantes, individualmente ou como membros de uma equipe, 
tentam, por habilidade e por sorte, alcançar determinado objetivo, 
sujeitando-se às normas que regulam a brincadeira. Na maioria dos 
jogos, os participantes têm adversários, que, ao buscarem atingir a 
meta, procuram, simultaneamente, impedir que os demais alcancem 
(p. 10). 

O jogo é “herança recreativa, que nos veio dos mais remotos 

tempos” (p. 10). Criados inicialmente para ocupar as horas de lazer dos homens, os 

jogos posteriormente foram aperfeiçoando antigos brinquedos e criando outros, 

introduzindo “habilidades físicas especiais na sua recreação, dando origem, aos 

poucos, a padrões lúdicos, que se desenvolveram e foram crescendo em 

complexidade, com o correr dos anos” (p. 11). 

Sobreviventes de formas de recreação passadas, os jogos populares 

mantêm a sua essência, porém com algumas modificações de nome e/ou 

desenvolvimento, que variam dependendo da região geográfica. Exemplos disto são 

os jogos de pegar, correr ou pular corda, “remanescentes claros da experiência 

primitiva, em que a magia podia ser invocada, os animais revestiam-se de atributos 

humanos, e perseguir e fugir eram necessidades da vida diária” (p. 11). Outros jogos 

originam-se de contos regionais e são encontrados em diversos países, estes nos 

servem para a “compreensão das relações humanas em geral e da cultura do 

passado” (p. 11). 
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Com relação ao valor dos jogos a autora afirma: 

[...] são valiosos não apenas pelo interesse, que universalmente 
despertam nas crianças, ou pela alegria que elas experimentam na 
sua execução. Trazem, ainda, a grande vantagem de oferecer, aos 
que deles participam, excelentes oportunidades para o 
desenvolvimento físico, mental, emocional e social (p. 11-12). 

Nas páginas 12 e 13, há a explicitação do que se entende, na 

citação acima, por desenvolvimento físico, mental, emocional e social. Físico é o 

“desenvolvimento da saúde física, da força, da resistência e da coordenação de 

movimentos”; Mental é aprender a “compreender regras”, “para enfrentar 

dificuldades vividas e para a solução de problemas reais”; Emocional é “aprenderem 

a ganhar (sem tripudiar sobre os vencidos) e a perder (sem fazer choros ou 

reclamações, nem ficar amuados)” e também aprender a ter “autodomínio” para 

aprender a esperar sua vez e respeitar as regras para colaborar com os colegas e 

não estragar o jogo; Social é a “interação e influência recíproca entre os 

participantes”, é aprender a “competir com honestidade, respeitar a autoridade 

constituída, obedecer às regras, compreender a necessidade de dar a todos uma 

oportunidade e tantas outras virtudes sociais”. 

Outra observação acerca dos benefícios do jogo é que ele serve 

para que as crianças realmente pratiquem os “padrões desejáveis de conduta” (p. 

13). 

Existem vários tipos de jogos: 

[...] uns que requerem grande quantidade de jogadores e outros que 
exigem apenas dois participantes ou até um só; alguns que devem 
ser realizados ao ar livre, em terreno espaçoso, e outros que se 
prestam à sala de aula; uns que dependem de muito equipamento e 
outros que nenhum material utilizam; uns que obrigam os jogadores 
a conservar determinada formação e outros, em que os participantes 
se dispõem à vontade, no campo de jogos; uns que têm grande 
organização e regulamento difícil e outros poucos organizados, 
dependendo de reduzidíssimas regras; uns que exigem grande 
preparação anterior e outros que podem ser realizados sem qualquer 
treinamento prévio; uns que têm duração prolongada e outros muito 
rápidos; uns que demandam muito esforço físico e outros que podem 
ser feitos até em posição deitada etc. etc. (p. 13-4). 

Para classificar todos os tipos de jogos existentes a autora optou por 

um meio que facilitasse o trabalho do professor primário que é para quem esta obra 
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é destinada. Assim, dentre os problemas que os professores enfrentam na escola, 

temos os interesses pessoais dos alunos, que é considerado o maior. Ele depara-se 

com “um grupo de crianças, de idade cronológica e grau de escolaridade parecidos, 

que constitui sua turma” (p. 14), porém, com interesses distintos. Imaginando esta 

dificuldade, a autora optou por classificar os jogos por idades, reunindo-os em três 

grandes grupos: “de 6 e 7, de 8 e 9 e de 10 a 12 anos” que buscam “atender aos 

interesses e corresponder às capacidades do comum das crianças que estão 

naqueles períodos de desenvolvimento” (p. 14). 

O livro dispõe de um índice que nos permite ainda, encontrar os 

jogos subdivididos dentro dos grandes grupos por idades. Assim, podemos 

encontrar os jogos classificados segundo “a intensidade da atividade física que 

exigem” e “a natureza da atividade predominante” (p. 15). Os jogos que dependem 

da intensidade da atividade física podem ser subdivididos em: jogos ativos, jogos 

moderadamente ativos “(geralmente, aqueles em que apenas alguns jogadores 

participam ativamente de cada vez)” e jogos de movimentação reduzida. Os jogos 

classificados segundo a natureza da atividade predominante podem ser: “de correr, 

de pular, de fazer força, de pegar, de chutar e de arremessar e apanhar” (p. 15). 

Além de todas as razões já explicitadas para a implementação de 

um programa de jogos na escola, temos o fato, apresentado na página 38, que 

“muitas crianças não têm oportunidades de brincar e obter os benefícios que as 

atividades recreativas, de caráter social, lhes podem proporcionar”, se não for dentro 

da escola. Isto ocorre porque as grandes cidades não têm espaço para realização 

dos jogos livres e a zona rural, ou pequenas cidades, oferecem grandes espaços, 

porém, não há adultos interessados em orientar as brincadeiras. Um dos “objetivos 

explícitos da educação formal é a preparação para a utilização sadia das horas de 

lazer”. Esta utilização deve servir tanto às crianças, quanto aos adultos e isso 

ocorrerá se os jogos forem bem praticados na escola, pois assim “podem ser 

levados para casa, quando não para o resto da vida, o que representa, em última 

análise, a intenção dos educadores” (p. 19). 

Por isto é preciso que a escola ofereça a cada aluno o maior 
repertório possível de jogos, dos mais diversos tipos, para que, 
dentre eles, possa escolher bem os poucos que vai continuar a 
executar. Também é necessário que ele aprenda a estar na 
brincadeira, que se acostume a jogar pelo prazer de jogar e que 
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pratique a lealdade e a cortesia, a fim de poder transferir para a vida 
extra-escolar tais qualidades sociais (p. 20). 

Outra forma de utilizar os jogos é na “correlação entre as atividades 

recreativas e as matérias acadêmicas” onde os jogos serviram de estratégias para o 

ensino e aprendizagem de conteúdos escolares de todas as disciplinas. Porém, é 

preciso cuidado ao se aplicar os jogos, principalmente por professores que não 

conhecem bem a parte recreativa. Do contrário as crianças podem “desenvolver 

uma atitude desfavorável em relação às atividades físicas, passando a temê-las u a 

evitá-las” (p. 20). 

O capítulo 3, intitulado “Planejamento do programa” visa dar 

parâmetros para o educador organizar e aplicar o programa de jogos tendo em vista 

“os fins da escola primária e os objetivos gerais dos jogos, nos quais estão 

compreendidos não só o desenvolvimento físico e mental, mas também o 

crescimento emocional e o progressivo ajustamento de cada educando à sociedade” 

(p. 23). 

Assim como qualquer programa educacional, os programas de 

recreação (sinônimo de programa de jogos) devem “contribuir conscientemente para 

o desenvolvimento total das crianças, através de atividades prazerosas, que lhes 

ofereçam estímulo intelectual e oportunidades de convívio social sadio, bem como 

favoreçam a sua expressão criadora” (p. 24). Além, é claro: 

[...] de levar em consideração as necessidades dos educandos e as 
condições em que eles se encontram, no que diz respeito a 
habilidades, atitudes, hábitos e conhecimentos, nunca perdendo de 
vista as possibilidades materiais da escola (área de recreio, bolas 
etc.), o número de alunos a serem atendidos, os horários disponíveis 
e os fatores climáticos de cada região (p. 24). 

O programa de jogos deverá se construído levando em consideração 

o desenvolvimento dos educandos, que se dá não só com o crescimento físico, mas 

também temos que considerar: 

[...] o desenvolvimento emocional, que trata do amadurecimento dos 
sentimentos da criança; o desenvolvimento intelectual, que examina 
a evolução dos seus processos de pensamento; o amadurecimento 
social, que vê o ajustamento da criança ao grupo e a sua habilidade 
em fazer amigos, em suma, a sua capacidade de viver em 
sociedade. Para dirigir a aprendizagem dos jogos, o professor tem, 
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pois, necessidade de compreender os fatores básicos do 
desenvolvimento total dos educandos (p. 26). 

Um único indivíduo pode apresentar “níveis diferentes de maturidade 

física, emocional, mental e social” (p. 26). Assim: 

[...] cada qual aprende a seu modo e se comporta da maneira que lhe 
é peculiar, diferente da dos outros, cabendo ao orientador de jogos 
aproveitar o que há de melhor em cada criança, ao compreender que 
tais diferenças vão, inevitavelmente, surgir durante os jogos, como 
nas demais atividades da vida (p. 31). 

Para as crianças de seis e sete anos os jogos devem ter curta 

duração, exigir pouca resistência física e chegar rapidamente ao auge, pois nestas 

idades elas tendem a ter pouca atenção e resistência. Além disso, os jogos não 

podem ser realizados em grandes grupos, pois, nesta fase as crianças “gostam de 

brincar sozinhas” ou em grupos pequenos, uma vez que em grupos grandes 

“surgem discussões freqüentes” e elas não gostam de “seguir as ordens dos 

companheiros, que pretendem dominar a situação”. Meninos e meninas participam 

juntos dos mesmos jogos e todos apreciam jogar o maior número de vezes possível, 

“não se preocupando com as oportunidades que os outros possam vir a ter”. Assim, 

os melhores jogos para estas idades são os jogos coletivos, orientados por um 

adulto que deverá “indicar quais crianças irão desempenhar os papéis principais” e ir 

alternado esta indicação para que todos participem. Outro papel importante do 

orientador é explicar muito bem as regras dos jogos, sugerir outras, resolver os 

eventuais problemas que poderão ocorrer durante o desenvolvimento destes e 

escolher aqueles que tenham “regras simples e pouco numerosas” (p. 36-7). 

Já as crianças de oito e nove anos “gostam imensamente de 

brincadeiras vigorosas, indo nelas muito além da sua resistência física”, assim, 

preferem atividades de “correr, trepar, pular, pendurar-se etc., interessando-se muito 
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por brincadeiras em que possam desenvolver coordenação e controle motor e por 

proezas e habilidades físicas especiais”. Existe também “grande curiosidade em 

conhecer as suas forças” e conseguem dominar “melhor a própria velocidade, 

podendo correr e pegar uma bola movimento”. O desenvolvimento muscular nesta 

idade é incompleto e desigual, mas, geralmente, apresentam maior coordenação 

motora e óculo-manual. Participam melhor de jogos de bola, “uma vez que 

conseguem lançá-la bastante bem e chutá-la razoavelmente”; sentem grande prazer 

ao executar “habilidades motoras que figuram nos jogos, sendo capazes de 

aprendê-las depressa”; são grandes competidores entre si, e quando perdem, 

colocam a culpa em tudo, menos em si mesmos; “apreciam jogos simples, de 

competição” (p. 38-9). 

As crianças de dez a doze anos são difíceis de caracterizar, uma vez 

que apresentam “ampla variação de desenvolvimento”. Confiam nas suas 

capacidades e esperam dominar novas habilidades motoras, assim se esforçam e 

treinam de boa vontade. A velocidade de movimento é maior, o que lhes permite 

participar de jogos de revezamento. Apreciam “brincadeiras que exigem mais 

habilidade, maior coordenação motora e grande rapidez de reação”; interessam-se 

por “jogos de partidos” (são os grandes jogos, que possuem mais de uma equipe, 

podendo ter ou não contagem de pontos), principalmente pelos que têm atividade 

vigorosa; “as brincadeiras livres e as de pequena organização (como os jogos 

simples de pegar), antes tão populares, perdem agora muito da sua sedução”; 

buscam então regras mais complicadas, “uma vez que cresceram em compreensão 

e respeito pelo regulamento dos jogos”; apreciam os jogos em equipe, pois 

começam a compreendê-los, assim fazem até sacrifícios por sua equipe , “sendo 

capazes de, obtida a tão desejada posse de bola, passá-la a outro, melhor situado a 
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fim de que ele marque um ponto para o partido”. Os jogos de partido “denotam 

bastante organização, podem servir de ponto de apoio ('de iniciação esportiva') para 

a futura realização de jogos mais avançados, ditos desportos, como o futebol, o 

basquetebol etc.” “Quando têm liberdade de escolher os companheiros de jogos, os 

meninos geralmente preferem outros meninos e as meninas as suas companheiras, 

embora alguns gostem de brincar com crianças do outro sexo” (p. 42-6). Além da 

idade, alguns fatores influenciam no planejamento do programa de jogos e são eles: 

1. O SEXO DOS PARTICIPANTES. Vimos que, nos primeiros ano 
escolares, meninos e meninas brincam juntos e têm prazer nas 
mesmas atividades. No entanto, já nas últimas séries, os dois grupos 
gostam dos mesmos tipos de atividades físicas, mas não de os 
realizar juntos. 2. O TAMANHO DO GRUPO. 3. A EXISTÊNCIA NA 
ESCOLA DE PROFESSORES que, de fato reconheçam as 
contribuições que os jogos podem dar ao desenvolvimento da 
criança. 4. AS CONDIÇÕES MATERIAIS NECESSÁRIAS. 5. O 
ESPAÇO DE TEMPO disponível no PROGRAMA diário, para 
atender, em parte, à necessidade sempre presente de atividade, 
comum a todas as crianças. Os jogos ativos devem ser dados, de 
preferência, nas primeiras horas da manhã ou no meio da tarde, isto 
é, em horário afastado da última refeição. 6. AS CONDIÇÕES DE 
TEMPERATURA E ESTAÇÃO DO ANO. 7. A EXPERIÊNCIA 
ANTERIOR COM JOGOS. É claro que dela depende muitíssimo o 
que cada grupo poderá realizar, pois também existe uma “idade 
lúdica”, correspondente às experiências de cada qual em recreação. 
8. AS CONDIÇÕES FÍSICAS DOS PARTICIPANTES. 9. AS 
CONDIÇÕES DE VIDA DA COMUNIDADE A QUE A ESCOLA 
SERVE (p. 46-7). 

O capítulo 7 intitulado “Sugestões práticas ao orientador de jogos” 

(p. 111-32), se subdivide com sugestões sobre como: preparar os jogos, organizar 

os jogadores, escolher os partidos (equipes), apresentar os jogos no seu início, 

dirigir as atividades, desenvolver nas crianças qualidades de liderança, excluir 

jogadores com penalidades, introduzir os jogos de partidos, avaliar os resultados ao 

término de cada jogo e de quais são os tipos de formações existentes para a 

execução dos jogos, de. 

O último capítulo, número 8, é “Penitência ou prendas a pagar” e, 

como o nome diz, são sugestões do tipo de prendas a pagar quando se perde o 
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jogo. 

A segunda parte, como dito anteriormente, é um guia explicativo dos 

tipos de jogos, dividida nos seguintes capítulos: jogos de correr, jogos de arremessar 

e apanhar; jogos de pegar; jogos de pular; jogos de chutar e jogos pouco 

movimentados. Cada capítulo desses tem conceitos dos tipos de jogos classificados 

e diversos exemplos de jogos por idades de aplicação. Assim, encontramos as 

seguintes classificações: 

� Jogos de correr (páginas 171 a 310): presentes “em quase todas as 

brincadeiras infantis”, uma vez que correr é espontâneo. Visam contribuir 

para desenvolver a força e a resistência de pernas e pés; a habilidade de 

correr com agilidade sem perder o equilíbrio; a habilidade de dirigir a corrida 

de maneira a desviar-se de pessoas e objetos; a capacidade de imprimir 

rapidez à corrida e de dominar sua velocidade; os hábitos de segurança na 

corrida; a rapidez de reação e o domínio de si mesmo; além de estimular e 

ativar as funções respiratória e circulatória. 

� Jogos de arremessar e apanhar (páginas 311 a 414): despertam o 

interesse das crianças desde cedo e visam contribuir para desenvolver a 

força dos braços e da cintura escapular; a coordenação óculo-manual; a 

habilidade de arremessar um objeto, tendo em vista a distância e a direção; 

a precisão no arremesso; a habilidade de fazer vários tipos de lançamentos; 

a habilidade de pegar os objetos lançados de várias maneiras; os hábitos de 

segurança no arremesso; o conhecimento da maneira de cuidar do material; 

a atitude de vigilância constante. 

� Jogos de pegar (páginas 415 a 517): encontrados entre os passatempos 

de crianças em todo o mundo. Surgiram como reflexo dos problemas de 

caça e de proteção do homem primitivo. Contemporaneamente, estes tipos 

de jogos visam contribuir para desenvolver a força e a resistência das 

pernas e dos pés; a habilidade de correr; a habilidade de guiar a direção da 

própria corrida; a capacidade de imprimir rapidez à corrida e de regular a 

velocidade, acelerando e diminuindo; o domínio de si mesmo; a rapidez de 

reação; a habilidade de “pegar”, sem agarrar, puxar ou empurrar; a 
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habilidade de fugir ao perseguidor; a ousadia e a coragem para se 

aproximar do perseguidor; a honestidade de admitir ter sido tocado; os 

hábitos de segurança e a atitude de prazer na atividade física vigorosa. 

� Jogos de pular (páginas 519 a 580): todas as crianças gostam de pular, 

assim os jogos de pular oferecem grande oportunidade para a prática de 

uma atividade física que exige muita energia e estimula as funções 

circulatória e respiratória. Os jogos de pular visam desenvolver a força, a 

resistência, o equilíbrio e a habilidade de pular com altura e leveza de várias 

maneiras. 

� Jogos de chutar (páginas 581 a 595): exigem uma habilidade que as 

crianças dominam posteriormente à de arremessar. Os jogos de chutar 

visam desenvolver a força dos pés e das pernas, a resistência, o equilíbrio, 

a agilidade, a habilidade de chutar um objeto com direção e de fazer passes 

de bola com os pés. 

� Jogos pouco movimentados (páginas 597 a 731): utilizados nos dias de 

chuvas ou de calor intenso e ao término dos períodos ativos de recreação. 

Não havia material publicado sobre estes tipos de jogos e devido à 

escassez deste material que a autora reuniu-os neste capítulo, dando um 

total de cento e oitenta jogos coletivos que demandam pouco esforço 

corporal. 

4.2.3 Manual de Educação Física: jogos e recreação de Teixeira e Mazzei (1961) 

O livro é divido em duas partes: teórica (páginas 13 a 89) e prática 

(páginas 91 a 199). No início da parte teórica os autores classificam o jogo como 

sendo uma forma de exercício físico existente na Educação Física, exercício este 

chamado de sintético, uma vez que atua sobre a totalidade do indivíduo. 

Na página 31 há um tópico explicativo sobre jogos, definidos como 

forma de atividade espontânea e natural que todo ser humano realiza, movido pela 

“necessidade instintiva do movimento”. O jogo é, para os autores, “uma fonte de 

meios e oportunidades, de valor inesgotável para a educação”. A classificação 
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proposta pode ser definida pelas funções gerais do jogo: jogos sensoriais, motores e 

psíquicos; ou por suas funções especiais: jogos de competição, de caça, sociais, 

familiares, de imitação, etc. 

Avançando na leitura, os autores defendem que o jogo deve ser 

trabalhado em todos os conteúdos da Educação Física: “[...] tanto a ginástica, como 

os desportos, danças e outras podem ser apresentados aos alunos em forma de 

jogo, e, portanto, sob a forma de recreação” (p. 37). Além desta sugestão os autores 

ressaltam que disciplinas como matemática ou português, tratam os conteúdos 

como trabalho, e o jogo seria uma forma de tratar os assuntos de forma divertida, 

como podemos constatar na citação: 

Problemas de aritmética, ou uma questão gramatical, a qualquer 
momento, podem deixar de representar um trabalho, para serem 
propostos em forma de jogo e, assim, serem considerados e 
aprendidos pelos alunos, recreativamente (p. 37). 

Esta utilização da palavra recreação significa que o jogo é visto com 

uma atividade diferente do convencional da sala de aula e que não tem relação com 

o trabalho, com a obrigação. Isto fica bastante evidente na citação: 

Se observarmos na nossa vida diária o trabalho do jardineiro, que, 
limpando jardins e podando a grama, tem, nessa atividade, uma 
forma de trabalho que lhe permite assegurar as condições primárias 
da existência, podemos concluir que a mesma atividade realizada 
num domingo pela manhã por um médico ou advogado não é senão 
uma forma de RECREAÇÃO. A atividade para os dois (jardineiro e 
médico) é a mesma, Entretanto, para a vida de cada um apresenta-
se com características diferentes sob a forma de trabalho ou de 
recreação (p. 37-8). 

Por recreação os autores entendem “[...] atividade física ou mental à 

qual o indivíduo é naturalmente impelido a satisfazer necessidade de ordem física, 

psíquica ou social, de cuja realização lhe advém prazer” (p. 39). 

Passando aos “brinquedos cantados”, novamente os autores utilizam 
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a idéia de recreação, vinculada ao jogo: “podemos considerá-los como jogo 

puramente recreativo, que, em síntese, representam a verdadeira, legítima, natural e 

instintiva expressão de uma infância gárula e feliz” (p. 43). 

Na página 61 os autores fazem considerações sobre os esquemas 

de planejamento das aulas de Educação Física que podem ser “método francês, 

sistema sueco moderno, Educação Física esportiva generalizada ou método natural 

austríaco”. Toda aula deve ser planejada, pois representa uma continuidade da aula 

anterior e dará uma direção das próximas aulas a se seguir. Nestes planejamentos, 

o jogo é um recurso metodológico bastante utilizado. Assim, propõe-se os 

planejamentos de acordo com o método escolhido. 

No chamado Método Francês, a aula é dividida em três momentos: 

“a chamada sessão preparatória, a lição propriamente dita e a volta à calma” (p. 62). 

Os jogos aparecem apenas no primeiro momento, ou sessão preparatória, e são 

chamados de pequenos e de grandes jogos, “fundamentados nas chamadas 

atividades naturais de marchar, trepar, saltar, levantar e transportar, correr, 

arremessar e atacar e defender” (p. 62). 

Já no Sistema Sueco Moderno, a aula se divide em 4 partes: “1ª – 

Os Exercícios Preparatórios; 2ª – Os Exercícios Fundamentais ou Formais; 3ª - Os 

Exercícios Fundamentais ou Aplicados; e 4ª – Os Exercícios Finais ou Relaxamento” 

(p. 63). Neste método os jogos aparecem com o nome de “joguinhos vivos”, 

pressupõe-se que são os jogos para aumentar a freqüência cardíaca, devido a sua 

finalidade de aquecer. As demais partes da aula deste sistema são caracterizadas 

pelos exercícios ginásticos. 

O método chamado de Educação Física Esportiva Generalizada 

adota um sistema mais maleável de divisão, que divide a aula em 4 partes: “1ª – 
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Aquecimento; 2ª – Exercícios de Desenvolvimento Muscular e de Flexibilidade; 3ª – 

Exercícios de Agilidade; e 4ª – Aplicações Esportivas e Utilitárias” (p. 64). Como no 

Sistema Sueco Moderno, na primeira parte os jogos são utilizados no aquecimento 

da aula com a nomenclatura de “joguinhos vivos”. Na segunda parte “utilizam-se de 

exercícios que buscam o desenvolvimento muscular e a flexibilidade [...], realizados 

em forma de jogo'' (p. 64). A terceira parte favorece a destreza e agilidade e a quarta 

parte busca a iniciação esportiva e utilitária, em ambas não é mencionada a palavra 

jogo. 

O último método citado, chamado de Método Natural Austríaco, a 

exemplo dos dois anteriores, é dividido em 4 partes: 1ª Introdução, 2ª Educação da 

Atitude e dos Movimentos, 3ª Performance e Habilidade Artística e 4ª Volta à calma. 

Na primeira parte os jogos são estratégias de execução dos exercícios vivificantes 

(correr, pegar, etc.), na segunda não são citados, na terceira parte aparecem com o 

nome “grandes jogos” e na última com o nome de jogos calmantes ou sensoriais. 

Ainda tratando dos esquemas e métodos de divisão das aulas de 

Educação Física, sugere-se a divisão clássica chamada pelos autores de “Esquema 

Padrão”. Este esquema divide a aula em 3 partes: Inicial, Principal e Final. Na 

primeira parte ou Inicial o jogo aparece na forma de brinquedos cantados e 

pequenos jogos. A parte principal visa “a formação corporal e aquisição de 

habilidades utilitárias, pré-desportivas e rítmicas” (p. 67) e os autores dizem que o 

jogo pode ser usado como estratégia, porém fazem menção a ele como algo não 

sério: 

É a parte de trabalho sério, apesar de apresentado em forma de 
jogo, onde buscamos: a prevenção da má atitude, em certas 
ocasiões, a própria correção de algum defeito de postura, o efeito 
morfológico, o movimento das grandes massas musculares etc (p. 
67). 
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Na segunda metade desta parte principal da aula os professores 

podem até deixar de lado os conteúdos primordiais da disciplina. “[...] esta fase 

poderá tomar, se for o caso, um aspecto totalmente recreativo, com os jogos 

motores, os jogos sensoriais, os jogos de salão, os grandes jogos etc” (p. 68). 

Finalmente, na parte final os jogos também aparecem com o nome de “jogos 

calmantes”. 

Ao tratar dos meios mais utilizáveis em aulas de Educação Física 

nas escolas (p. 85), os autores afirmam que qualquer atividade pode ser 

apresentada com o aspecto formativo ou recreativo. Isto demonstra que jogo é 

sinônimo de recreação e trabalho é sinônimo de formalidade, como podemos 

perceber na afirmativa: 

Qualquer atividade pode apresentar-se com a condição de 
representar um trabalho, ou um jogo, isto é: qualquer atividade, pode 
manter a sua função formativa ou recreativa, dependendo da forma 
do procedimento pedagógico, através do qual essa atividade seja 
apresentada ao aluno (p. 86). 

Caminhando na leitura podemos notar nas páginas 99 e 100, 

novamente o aparecimento da palavra jogos, acompanhada da palavra ginásticos. 

Neste caso específico aparecem também “exercícios físicos”, a utilização da palavra 

jogo no lugar de exercício denota que a atividade é prazerosa e não um exercício 

analítico. Esta nomenclatura é utilizada justamente por causa da sensação de prazer 

que a palavra jogo desperta, assim podemos confirmar com a citação: 

Talvez para a criança, em si, não haja diferença entre jogar e se 
exercitar ao mesmo tempo, porque ela aceita tudo que lhe é 
agradável, e procura rejeitar tudo que lhe é desagradável. Um dos 
grandes erros do passado foi tentar impor, à criança, os chamados 
exercícios analíticos, aqueles movimentos que caracterizam uma 
aula de ginástica pura (p. 99). 

A segunda parte do livro, como já havíamos dito, é uma parte 
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prática, ou seja, é a parte que tem formato de guia de jogos para os professores 

utilizarem nas suas aulas. Nesta parte encontramos exemplos de jogos ginásticos, 

jogos sensoriais, jogos de salão, jogos motores (separados de acordo com a 

habilidade motora utilizada), jogos de correção de atitudes (posturais), jogos pré-

desportivos e grandes jogos (voleibol gigante, handebol, bola queimada, 

basquetinho, tetherball, basebol mirim, rugby infantil e peteca). 

4.2.4 Jogos na escola primária de Campos, Gouvêa e Cunha (1962) 

Este livro foi escrito com o objetivo de servir como medida de 

emergência para professoras brasileiras que, na época, não tinham boa formação: 

Segundo nossos cálculos, cerca de 2 milhões de crianças estão 
sendo educadas neste momento, no Brasil, por professoras que não 
têm sequer a 4ª série primária. Aquelas que, mais felizes, 
conseguiram completar cursos normais, ressentem-se igualmente de 
deficiências na sua formação profissional, de falta de amparo, e 
estímulo ou de meios e materiais necessários à boa execução de sua 
nobre tarefa educacional (p. 11). 

Podemos observar pela citação acima que este livro é um guia para 

os professores utilizarem em suas aulas: “[...] guias de orientação didática”. 

Seguindo a leitura, na página 13, percebemos que o objetivo das autoras com a 

escrita desta obra é “facilitar a organização e escolha dos programas àqueles que se 

dedicam à orientação das atividades recreativas”, além de servir não como “um livro 

de mestre, mas um simples auxiliar de trabalho” (p. 11). 

As autoras classificam os jogos em dois grandes grupos: jogos de 

campo e jogos de salão. Esta classificação é adotada considerando campo como 

sendo a quadra ou o ambiente aberto e salão como sendo a sala de aula ou um 

ambiente mais fechado, conforme podemos perceber na citação da página 13: “Com 

a divisão fundamental em Jogos de Campo e Jogos de Salão, facilitaremos aos 
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colegas, e a nós também, a organização das aulas conforme as oportunidades que 

se nos apresentarem”. 

Estes dois grupos estão subdivididos respeitando a “ação 

predominante que os jogos exigem de quem os executa” (p. 13). Assim, nos jogos 

de campo “não se apura somente o ato de arremessar, bater ou chutar, mas, (...) as 

ações conjuntas que ele requerer” (p. 13). Nos jogos de salão, as autoras 

consideram “a observação, os sentidos, a atenção” (p. 14) que são requeridos para 

o desenvolvimento do jogo para fazer as subdivisões; porém, esta classificação não 

é “[...] rígida, mas de simples organização metódica a fim de servirmo-nos como de 

um guia” (p. 14). Esta subdivisão dá-se da seguinte forma: 

 

Jogos de Campo 

• de bola 

• de correr 

• de pular 

• de puxar e empurrar 

• de esconder 

 

Jogos de Salão 

• dos sentidos 

• de observação 

• de memória 

• de controle 

• de atirar 

• de correr 

• de esconder 

 

Estes jogos são propostos com a finalidade de: “considerarmos a 

criança como um todo, se realmente ela reage de um modo completo” (p. 13). 

Com o propósito de facilitar a visualização, apresentamos, a seguir, 

quadro comparativo com os tipos de jogos mencionados nas obras analisadas. 
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Quadro 2 
Tipos de Jogos Apresentados 
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Os jogos foram classificados em quatro grupos fundamentais.  
Predominantemente sensoriais: atuam sobre os sentidos da criança, proporcionando-
lhes sensações agradáveis e são destinados às crianças de pouca idade ou 
sensorialmente deficientes, sobretudo às cegas. Exemplos: cabra-cega, bom dia, toma-
toma, pegar o professor, estou aqui, tatatá. 
Predominantemente motores: os mais numerosos e os que mais interessam ao autor. 
Desenvolvem, segundo as suas características, a força, a destreza, a coordenação 
neuromuscular e a velocidade dos movimentos. Além de exercerem grande atração 
sobre as crianças e desempenharem um papel preponderante na Educação Física. 
Exemplos: bola ao túnel, bola errante, colméia, cachorro e coelhinho, o gato e o rato, 
barra manteiga, a cabra, corrente, roda de lenço, o lobo e os carneiros, briga de galo, 
carrinho de mão, corrida de cavalo, quebra canela, a bola caçadora. 
Predominantemente psíquicos: subdivididos em intelectivos e afetivos. Os primeiros 
atuam sobre as qualidades intelectuais, como o xadrez, o quebra-cabeça, as charadas, 
o jogo de damas, o mexe-mexe, etc. Já os segundos propiciam que a criança 
experimente prazer em provocar emoções, mesmo as desagradáveis e penosas, como, 
por exemplo, ver quem fica mais tempo dentro da água, quem vai de noite ao lugar mais 
escuro da casa, etc. 
Segundo suas funções especiais os jogos podem ser classificados em: 
Predominantemente sociais: cujo objetivo está caracterizado pela sociabilização da 
criança: que procura imitar, desenvolver qualidades indispensáveis à sua vida na idade 
adulta. 
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Os jogos aparecem classificados segundo a natureza da atividade física neles 
predominante, dispondo-os depois, dentro de cada um desses grupos, de acordo com a 
ordem crescente da dificuldade de sua aprendizagem e execução. Ainda dentro dos 
grupos da natureza predominante apresenta uma classificação de acordo com a idade, 
levando em consideração os interesses e necessidades das crianças. Todos os jogos 
possuem nomes, se não possuíam em sua origem, a autora os batizou para facilitar a 
sua implantação, pois as crianças se interessam e ligam o nome ao jogo. Após cada 
jogo descrito há opções de variantes e também o seu local de origem. No fim do livro 
existe um índice com a classificação encontrada tanto pela natureza, como pela idade e 
ainda com todos os jogos em ordem alfabética. 
 
Jogos de correr: presente em quase todas as brincadeiras infantis a corrida aparece 
de maneira espontânea. Os jogos de correr visam contribuir para desenvolver a força e 
a resistência de pernas e pés; a habilidade de correr com agilidade sem perder o 
equilíbrio; a habilidade de dirigir a corrida de maneira a desviar-se de pessoas e objetos; 
a capacidade de imprimir rapidez à corrida e de dominar sua velocidade; os hábitos de 
segurança na corrida; a rapidez de reação e o domínio de si mesmo; além de estimular 
e ativar as funções respiratória e circulatória. 
 
Jogos de arremessar e apanhar: despertam o interesse das crianças desde cedo e 
visam contribuir para desenvolver a força dos braços e da cintura escapular; a 
coordenação óculo-manual; a habilidade de arremessar um objeto, tendo em vista a 
distância e a direção; a precisão no arremesso; a habilidade de fazer vários tipos de 
lançamentos; a habilidade de pegar os objetos lançados de várias maneiras; os hábitos 
de segurança no arremesso; o conhecimento da maneira de cuidar do material; a 
atitude de vigilância constante. 
 
Jogos de pegar: encontrados entre os passatempos de crianças em todo o mundo. 
Surgiram como reflexo dos problemas de caça e de proteção do homem primitivo. Hoje 
em dia estes tipos de jogos visam contribuir para desenvolver a força e a resistência das 
pernas e dos pés; a habilidade de correr; a habilidade de guiar a direção da própria 
corrida; a capacidade de imprimir rapidez à corrida e de regular a velocidade, 
acelerando e diminuindo; o domínio de sim mesmo; a rapidez de reação; a habilidade 
de “pegar”, sem agarrar, puxar ou empurrar; a habilidade de fugir ao perseguidor; a 
ousadia e a coragem para se aproximar ao perseguidor; a honestidade de admitir ter 
sido tocado; os hábitos de seguranças e a atitude de prazer na atividade física vigorosa. 
 
Jogos de pular: todas as crianças gostam de pular, assim os jogos de pular oferecem 
grande oportunidade para a prática de uma atividade física que exige muita energia e 
estimula as funções circulatória e respiratória. Os jogos de pular visam desenvolver a 
força, a resistência, o equilíbrio e a habilidade de pular com altura e leveza de várias 
maneiras. 
 
Jogos de chutar: exigem uma habilidade que as crianças dominam mais tarde que a 
de arremessar. Os jogos de chutar visam desenvolver a força dos pés e das pernas, a 
resistência, o equilíbrio, a agilidade, a habilidade de chutar um objeto com direção e de 
fazer passes de bola com os pés. 
 
Jogos pouco movimentados: utilizados nos dias de chuvas ou de calor intenso e ao 
término dos períodos ativos de recreação. Reunidos devido à escassez de material 
sobre o tema. Contém cento e oitenta jogos coletivos que demandam pouco esforço 
corporal. 
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 Os jogos são definidos como uma forma de atividade espontânea e natural que todo ser 

humano realiza, movido pela necessidade instintiva do movimento. São ainda, fonte de 
meios e oportunidades, de valor inesgotável para a educação. A classificação proposta 
pode ser definida pelas funções gerais do jogo: jogos sensoriais, motores e psíquicos; 
ou por suas funções especiais: jogos de competição, de caça, sociais, familiares, de 
imitação, etc. 
 
Na segunda parte do livro aparecem exemplos dos seguintes jogos: 

� com os princípios técnicos essenciais: correr, saltar e lançar; 
� ginásticos; 
� sensoriais; 
� motores; 
� de salão; 
� de iniciação esportiva; 
� grandes jogos; 
� de ritmo. 
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Há duas classificações dos jogos, sendo: jogos de campo e jogos de salão. 
 
Jogos de Campo: assim classificados como sendo os jogos que podem ser realizados 
em lugares amplos e abertos. 

� de bola 
� de correr 
� de pular 
� de puxar e empurrar 
� de esconder 
 

Jogos de Salão: assim classificados como sendo os jogos para se jogar na sala de 
aula ou em pequenos espaços. 

� dos sentidos 
� de observação 
� de memória 
� de controle 
� de atirar 
� de correr 
� de esconder 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conseguimos atingir o objetivo geral deste trabalho que era analisar 

a produção do conhecimento referente aos jogos, considerando a motivação que 

levou à produção de literatura sobre a temática, no período compreendido entre 

1891 e 1968, no Brasil. 

Os objetivos específicos também foram alcançados. O primeiro que 

era levantar as obras e autores que descrevem e indicam os jogos como conteúdos 

de conhecimento e/ou procedimentos metodológicos foi o primeiro passo desta 

pesquisa. O segundo e o terceiro: identificar as motivações que levaram à produção 

bibliográfica sobre a temática e reconhecer os tipos de jogos apresentados, eram os 

grandes problemas desta pesquisa e apresentam resultados detalhados no capítulo 

de análise. O último objetivo que era contribuir para a ampliação da lista de títulos 

sobre a temática no Banco de Dados ARELB, também foi atingido, uma vez que ali 

incluímos nove obras. 

Com este estudo pudemos perceber como os jogos eram tratados 

no período compreendido entre 1957 e 1962, que são as datas dos livros 

compilados. Nessa época encontramos a implementação do programa de Educação 

Física, Recreação e Jogos nos Cursos Normais de formação de docentes primários. 

Pouco se conhecia sobre jogos até então e cada autor criava a sua classificação. 

Estas obras foram as primeiras escritas sobre o tema e o fato de não haver 

bibliografia sobre o assunto foi o que motivou os autores estudados a produzirem 

suas obras. 

Tudo isso deu parâmetros para existirem hoje em dia classificações 

mais sólidas e esperamos ter auxiliado os professores de Educação Física e até 

mesmo os professores de outras disciplinas a compreenderem como estava 

sistematizado o programa de jogos nessa época, de modo que possam comparar a 

utilização dos jogos nas aulas atualmente.  

Falando especificamente de Educação Física, na época estudada os 

jogos eram utilizados somente como procedimento metodológico de ensino de 

conteúdos diversos, ou seja, os jogos eram estratégias utilizadas no processo de 

ensino-aprendizagem de conteúdos como por exemplo, a subtração da matemática. 
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como estratégia de ensino Na atualidade já existem estudos do jogo enquanto 

conteúdo a ser estudado nas aulas de Educação Física, com o intuito que os alunos 

possam compreender de onde surgiram, conhecer a diversidade de nomes que um 

mesmo jogo possa ter em razão da região em que ele é jogado e reelaborar novas 

possibilidades de vivenciá-lo. Assim, na Educação Física temos o jogo enquanto 

conteúdo e enquanto procedimento metodológico (estratégia de ensino). 

O acesso as obras sofreu várias restrições como: (1) falta de verba 

para aquisição de obras encontradas em sebos on-line; (2) acervos localizados fora 

da cidade de Londrina; (3) indisponibilidade para viagens. 

Com o intuito de auxiliar os professores de Educação Física a 

buscarem obras sobre diversos temas, inclusive este, Peixoto (2007) disponibiliza o 

ARELB em versão on-line que está sendo alimentado por pesquisas como esta. 

Concluindo, podemos dizer que este estudo é de grande valor para a 

área escolar e servirá de estímulo para que levantamentos semelhantes sejam 

efetuados. Assim, damos como sugestão a realização de outros levantamentos 

semelhantes sobre: (1) jogos na atualidade, (2) jogos enquanto conteúdo das aulas 

de Educação Física; (3) comparativo dos jogos de 1891-1968 com os jogos do novo 

século.
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ANEXO A  

 Levantamento Final Obtido Nesta Pesquisa - 31 títulos 
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